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PARTE OFFICIAL 


O Diario do Governo de 23 na- 
da contem que mereça immedinta 
menção. é 

O «Diario do Governo» de 24 
tambem nada contem que mereça 
immediata menção. 


——— emas 


IMPORTAÇÃO DE CEREAES. 
Recebemos hoje e publicamos em 


seguida os parecereres que as commis-|, 


sões de agricultura e commercio da 
camara dos deputados acabam de 
appresentar sobre a proposta do go- 
verno para à livre entrada de ce- 
reges. 

O parecer da commissão de com- 
mercio é o seguinto: 


A" commissão de commercio e artes 
foi presente a proposta do governo para 
ser anclorisado, so as circumstancias o 
exigirem, a decretar a livro entrada de 
cercues. 

Segundo as informações que o go- 
verno declara ler, e em que funda a sua 
proposta, os colheitas dos cereses lem- 
porãos nos districlus do sul do reino não 
passarão de medianas, e as do trigo so- 
rodio virão, com quasi certesa, a ser mui- 
to escassas. Nos districtos do norte es- 
pera-se uma colheita regular, posto que 
abi a producção do trigo seja muito li- 
fnilado. Quanto ao milho, que é'a nossa 
principal colheita, e que abunda sobre- 
tudo" no “norte do reino, considera o go- 
verno a sua producção dependente ainda 
das contingencias do tempo, e calcula 
que no sul será diminutissima a colheita 
deste cerco). bit 
vez fPlgov raia asitos aswlromfmáras os 
ninda que (seria, no entender da com- 
missão, muito importante saber (mesmo 
aproximadamente) qual é o renianescen- 
to alimentar da ultima colheita, a com- 
missão considera que a impossibilidade 
de averiguar agora este faclo, e a in- 
certeza de poder cobrir o deficit presu- 
mivel do anno corrente como sobejo-do 
anno passado, são mais um fundamento 
para se conceder a “auclorisação. que o 
governo vem pedir, e de que hade usar, 
ou não usar, segundo: a taxa dos preços, 
e segundo a; proporção, das substancias 
alimentares, que existirem: no paiz, com 
as, necessidades do consumo geral. 

A comissão sabe: que a um deficit 
de alimento corresponde sempre um deficit 


proporcional no capital do-paiz, e por|P 


conseguinte uma diminuição nos fundos 
d'onde se, assalaria o trabalho. Mas o 
aspecto do anno não (az receiar um de- 
semprego notavel de braços; o governo 
tem na continuação das estradas cobras 
publicas recursos para occorrer a esta- 
gnações parciaes de trabalho; e não ten- 
do ello proposto medidas pars este fim 
especial, a commissão julga desnecessario 
propol-as. p 
Nestes termos parece á commissão 
que a proposta do governo so deve ap- 
provar. 
Ea vio” Gaspar Pereira da Silva. 
Antonio José Coelho Louzada. 
Antonio d'Oliveira Marreca. 
José Pinto Soares. 
Luiz de Castro Guimarães. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


O parecer da commissão d'agri- 
- cultura é o seguinte: q 

A commissão de agricultura a quem 
foi presente a proposta de lei n.º 4-M, 
do governo, com o parecer da commis- 
ção de commercio e artes : 
- Considórando que das informações 
officiaes obtidas pelo governo alé hoje 
se podo inferir já que a colheita dos 

. cereges no continente de Portugal será 
neste anno muito escassa e insufficiente 
para salisfazer ás nessidades do consumo ; 

Considerando, que, se por um lado 
é de conveniencia economica e politica 
altender aos justos mas encontrados inte- 
resses das classes produclora e consumi 
dora, por outro lado é da mais instan 
te necessidade prevenir com lempo as 
crises polilicas por escacez de alimentos 
vo fagello da fome: 

Deferindo á bem fundamentada re- 
presentação da camara municipal da in- 
vicia cidade do Porto, com data do 17 
Julho corrente, em que pede promptas é 

* convenientes medidas sobre o caso; 

Conformando-se com o parecer da 
commissão de Commercio e Artes; 

- E' de parecer que seja approvoda a 
“proposta do governo, 


Sala da commissão , em 21 de Julho 
de 1858. 

Joaquim José Faz Preto Geraldes. 

Estevão José Pereira Palha, (com de- 
claração ) 

Bernardo Coelho do Amaral. 

José Alvares de Oiiveira. 

Antonio José Rodrigues Vidal. 

José Vaz Monteiro, (com declaração.) 

José Maria da Silva Menezes, (con 
declaração.) 

O projecto appresentado pelo go- 
verno e ao qual estes pareceres se 


referem é assim concebido. 

Artigo 1.º Fico o governo avelori- 
sado a decrelar, se os circumstancias o 
xigirem , e ouvido previamente o con- 
selho geral do commercio, agricultura e 
manufacturas , 0 as competentes auctori- 
dades , a livre entrada de cereaes, debai- 
xo de qualquer forma, pelos portos sec- 
cos e molhados do reino que forem de- 
signados, durante o prazo que não se 
estenda alem do fim de Maio de 1859. 

Art. 2.º O governo dará conta às 
cortes, na sua proxima reunião, do uso 
que fizer desta auctorisação. 

Art, 3.º Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Ministerio das obros publicas, aom- 
mercio e industria, em 21 de Junho de 
1858. 


Carlos Bento da Silva. 


ENXOFRAMENTO DAS VINHAS. 


M. de la Vergne, proprietario de 
extensas vinhas, membro da socie- 
dade d'agricultura da Gironda, e da 
commissão departamental para o es- 
tudo da molestia das vinhas publi- 
cou no jornal francez «ha Gironde» 
algumas reflexões em resposta a um 
artigo des jM. Auga, Pelil-Lofitto no 
fre; que M. de la! Vergne analysa “e 
rebate. Vamos dar conhecimento 
dessas reflexões a nossos leitores, 
porque julgamos de muita: utilidade 
a sua vulgarisação. 

Eis o que diz M. de la Vergne: 


M. Aug-Petit Lafilte, proprietario .o 
redactor do jornal a «Agricultura» pu- 
blicou umas Instrueções. sobre o emprego 
do enxofre contra a molestia da vinha. 

Esta publicação contem prescripções 
que julgamos conveniente subm elter a uma 
analyse critica. Primeiro vamos trans- 
creve-las, depois as discutiremos: « 1.º 
Tendo em conta as demonstrações da ex- 
erichcia ja adquirida, diz M. Petit- 
Lafitte , deve-so ter o cuidado de ênxo- 
frar uma vinha pela primeira vez do anno 
logo nos primeiros dias de Maio, a não 
ser que a necessidade de operar om uma 
grande extensio de vinhas obrigue a co 
meçar mais cedo sa 2.º a segunda en- 
xufração devo fazer-se quando a vinha 
entrou no periodo da florescencia, com 


receio do perturbar a planta no acto 
capital que ella então exerce. 
« Estas duas enxofrações são pre- 


ventivas mas obrigatorias. 

« 3:º Quinze dins pouco mais ou 
menos depois da (lorescencia devo igual- 
mente seguir so uma terceira enxofração, 
a qual para certos pralicos parece não 
ter a importancia das outras duas; 4.º 
estas tres enxofrações devem ser geraes , 
isto é recahir uniformo e completamen- 
te sobre tolas ns partes: herbaceas e fo- 
liaceas das cepas; 5.º as outras enxo- 
frações são simplesmente condicionaes e 
subordinadas á reupparição da molestia, 

« 6.º Para tres enxofrações e para 
um hectare, são necessarios 150 kilogram- 
mas de flor de enxofre pouco mais ou 
menos, e quando muito, 200 kilogram- 
mas; 7.º tem-se notado nos folles o de- 
feito de exigir o emprego das duas mãos. 
Na borla tambem so tein notado inconve- 
niente de se empastar quando o tempo 
está humido. Sóa experiencia pode pro- 
nunciar e devemos esperar a sua decisão 
definitiva; « 8.º Para purificar os vinhos 
quo tivessem contrahido o gosto e chéi- 
ro do acido sulphydrico ha nm meio 
inteiramente incapaz de expor o nho 
ao menor perigo, à menor alteração. 
Este meio, é a exposição «o ar. a ven 
tilação pelas quaes se multiplicam os 
pentos de contacto do ar com o vinho, 
do sorte que não ficar uma só góta de 
tiquido-que não tenha recebido as influ- 
encins deste fluido, e não tenha estabe- 
lecido com ello-as relações chymicas so- 
bre que é fandada a eficacia do pro- 
cesso. Repelimol-o , esto meio -não ex- 


põe o vinho a perigo algum.» A 
A's asserções é prescripções que se 


acabam de lêr, opporemos os factos e 
as ubservações seguintes : 

1.º A experiencia adquirida não de- 
monstra de modo algum que seja neces- 
sario enxofrar as vinhas desde os pri- 
meiros dias dé Maio. Por averiguações 
ulficiaes se pode pelo contrario estabele- 
cer que vinhedos inteiros, enxofrados pela 
primeira vez do anno, de 25 de Maio 
a 10 de Junho, e pela segunda vez, de 
25 de Junho a 10 de Julho, foram com- 
pletamente preservados da malestia, enja 
causa é o oidium; 2.º estes vinhedos, 
duma preservação lão perfeita e tão bem 
verificada, não tinham sida enxofrados 
quando se achavam no periodo de flo- 
rescencia ; foi pouco tempo antes que ti- 
nham recebido o enxofre. 

3º Tinha parecido indispensavel 
enxofrar estes mesmos vinhedos na oc- 
casião em que o agraço estava bem for- 
mado e d'uma grossura d'alguns milli- 
metros. Não ha pratico digno deste no 
me que até hoje, não tenha olhado uma 
operação depois da florescencia como à 
mais importante ea mais necessaria ; 
4.º um enxoframento não se chama ge- 
ral por ser executado em todas as par- 
tes verdes d'uma cepa (debaixo deste 
ponto do vista, todos os enxoframentos 
devem ser geraes); mas por so estender 
á totalidade das vinkas sujeitos ao oi- 
dium.. E” parcial quando é operado em 
algumas parcellas, algumas especies ou 
algumas cepas destas mesmas vinhas, 
5.º A razão não permitte distinguir 
entre enxoframentos preventivos obriga- 
torios e enxuframentos condicionaes su- 
bordinudos á molestia. Visto que se- 
gundo a propria declaração de M. Petit 
Lafitte, se consegue preservar as vinhas 
enxofrando-as logo que nellas apparece o 
oidium, não pode ser obrigatorio enxo- 
fral-as antes d'ello apparecer. 

6º Os vinhedos, cujo perfeito es- 
tado de preservação, foi ollicialmento vo- 
rificado o anno passado, linham recebido 
emraros operadas PUnsands: devquarenta 
logrammnas desta, substancia espalhados 
todus os annos em cada hectare de vi- 
nha, poderiam com o lempo' modificar 
essencialmente a constituição do solo, e 
erear, quer para a plonta,' quer para 
seus productos, situações novas! que tal: 
vez mais larde seria para sentir. 

7.º O folle de bocca cylindrica e 
lovantada, projectando o pó de enxofre 
em todas as direcções, torna: livro uma 
mão completamente inutil, e prohenche tto- 
das as condições de um bom instrumento de 
enxofração. A borla empasta-se quando 
o lempo e a folhagem estão humidos ; 
não projecta o enxofre de Daixo para ci- 
ma ao interior das cépos; a sua lã estra- 
ga-so depressa ; e o operário que com 
ella trabalha está constantemente receben- 
do nos olhos pó de enxofre. À experien- 
cia pronunciou-se em favor do folla e con- 
demnou a bórla. As suas sentenças são 
definitivas desde 'o anno passado. 

8.º Todos os processos de purifica- 
ção affectam os vinhos; modificam ou en- 
fraquecem a sua côr e os enervam mais 
ou menos. A não ser o vinho comple- 
lamente novo,.o ar introduzido em gran- 
des corréntes na sua massa lhe é sempre 
prejudicial, E” necessario enxofrar as vi- 
nhas de modo que não seja depois pre- 
ciso operar sobre 0 vinho por quaesquer 
processos de purificação. Para isso é ne- 
cessario abler bons enxofres, espalhal-os 
a proposito e em proporções convenientes. 

A não se pretender que o oidium ha 
de regular a precocidado de sou desen- 
volvimento sobre a importancia dos vi- 
nhedos, a prescripção de enxofrar, as vi- 
nhas mais codo ou mais tarde, segundo 
a sua extensão é mais ou menos con- 
sideravel, é a negação do mumento op- 
portuno na applicação do enxofre. Por 
outro lado, regular d'antemão o enxofra- 
mento, por mezes e quantidades, é sup- 
pôr que o parasita observará sempre o 
nosso calendario como um condescenden- 
to-e bom astronomo. Evidentemente, a 
verdade não se acha nas Instrucções pu- 
blicadas pelo redactor do jornal a Agri- 
cultura, mas antes na refutação dos er- 
ros que ellas encerram. 

Ajuntaremos algumas considerações 
aos factos e raciocinios que acabamos da 
produzir. Desde os primeiros dias deste 
mez, debsixo da acção de um calor so- 
lar pouco comum nesta epocha, vimos 
apparecer balor em um ou dous renovos 
de alguns raros pés de vinha. Não fi- 
camos admirados. Desde 1853 que to- 
dos os annos, nas mesmas circunstancias, 
haviamos observado os mesmos pheno- 
menos, Tinhamos tambem observado que 
um vento frio ou chúva faziam descer bom 
depressa esta ltmperalura excepcional, e 
que o oidism não fazia progresso algum. 

Chegamos ao fim de Maio som ler 


experimentado algum cuidado, e sem jul- 


gar dever acrescentar cóguma às 
advertencias por nós feilhoje oral- 
mente ou por escriptora , aban- 
donamos o nosso silencirque aca- 
bamos de observar os sixerdadei- 
ramente serios da oppode de um 
enxolramento. Existe bwentemen- 
te desenvolvido em alguie verde de 
certos desses pés indicado ensina- 
mos a reconhecer. Naoiende rapi- 
damente porque as noulesfrias im- 
pedem a germinação doyia:; mas à 
cada volta do sol, elevanitempera- 
tura geral, a vegetação day desper- 
ta, aclivo-se, e as made bolor 
tornam-se maiores e matrosas. E” 
necessario pois proceder) primeiro 
enxoframento nas condiçicom os 
cuidados que indicamos «ssas con- 
ferencia no Guia do char de vi- 
nhas. 

Sob a influencia desteira ope- 
ração, se fôr bem feita, 2 floresco- 
rá sem sofirer outros aldo  oidium 
que sejam de assastar.i la algum 
tampo, quando os vagosraço esti- 
verem hem formados, pes ás cêpas 
indicadoras novos indicio 

Vê-se puis que os parios que 
enxofraram as suas vinhhs os pri- 
meiros dias de Maio, niuram o pó 
do enxofre... ao oidiumuc aquel- 
les que enxofraram asisais cedo, 
por possuirem uma. graensão de 
vinhas, não obraram nemmais uli- 
lidade, nem com mais vgio. 

Uns e outrosse acha a diffe- 
rença da despeza, na mesação que 
aquelles que ainda nãosçam ne- 
nhum enxoframento. Se;sperassem 
a plena florescencia da vira reno- 
var uma operação quecgam mui 
prematuramente errariamm a oppor- 
tunidade “tão necessaria, sua falta 
seria igualmente grave. Teemos por 
uma observa que pedivm. Aug. 
Petit-Lafitte leve a 


“TBM: gera; PABOCGe! ddiee il ul 
Montpellier, nem em. Thonem em 


Londres que. aprenderepralicar o 
enxoframento do modo rpropriado 
no nosso Solo, a nossas ga nossos 
modos de cultura, A arenxofrar 
bem as nossas vinhos nãai buscar 
ao estrangeiro ; não se destambem 
no fundo d'um gabinetergcessario 
que cada um a estude «sproprias 
vinhas ou no ensino dosos giron- 
dinos, que, ao ardor docam o suor 
do seu rosto, dnrante leslios, es- 
labeleceram as regras espe certas. 
Não é somente com livros faz um 
bom livro. 


ergue. 


INTERIO! 


LISBOA 23 DE'O. 
Correspondencia part. do Com do Porto 


Concluiu hontem nasc dos de- 
putados o seu discurso co proje- 
cto d'emprestimo o snr d'Avila, 
O illustre deputado reu larga- 
mente sobre o estado das publi- 
cas, sobre a necessidadelhes dar 
grande impulso, principelvaos ca- 
minhos de ferro do que déa pros- 
peridade do paiz, sobrezencia de 
uma: reforma complota doa tribu- 
tario, e concluiu sustentarsua pro- 
posta para que o empreseja re- 
duzido a 1:400 contos, sc000 con- 
tos para as estradas e 4tos para 
as obras da capital, porgava 200 
contos para o lazareto, los para 
a reconstrucção dus cit) contos 
para o alterro da margeeita do 
Tejo, e 45 contos para igo  sani- 
tario, não suppondo queagora no- 
cessaria maior quantiaçue podia 
tentar os ministros: a distni-na para 
as despesas correntes. 

Tevo em seguida a apro snr. 
ministro das obras publico: defen- 
deu a medida do governdodas as 
suas partes. 

Os ilustres deputados comba - 
tem o imposto, disse s. sastentam 
que o não podem voltar, pelle con- 
traria os verdadeiros prinda scien- 
cia, e entretanto aquellesnais des- 
confiam do governo parveque não 
indicaram nenhum outropara fa- 
ver faco a esta empreso o lendo 
indicado davam-lhe direilesconiiar 
que o não tinham. 

O ilustre ministro cotracio 
do das obras da capitnlponsiderou 
urgentissimas, especialmondo laza- 
reto, € accrescontou quenana para 
ellas destinada não era ea; porque 
demandam despesa avultiaquo era 
opinião de pessoas comp que se 


devia estar habilitado para demolir quaes- 
quer edificios e qualquer rua onde a 
fobre amarella se manifestasse. 

O snr. ministro das obras publicas, 
apresentou por parte do seu'collega do 
reino, o orçamento das obras indispen- 
saveis na capital, feito pela camara mu- 
nicipal. Não podemos hontem mesmo 
obter uma nota mais especificada destas 
obras. Diligencia-la-hemos hojo. Com- 
tudo já podemos dizer que o orçamento 
monta a 567 contos de reis, julgando a 
camara necessarios 100 contos só para a 
construcção de sifões nas sargetas. 
Depois do snr. ministro, das obras 
publicas alguns outros deputados da mai- 
oria apresentaram emendas e subslituições 
aos artigos do projecto. 

Teve por fim a palavra o snr. Bar- 
ros e -Sá, que fez largas considerações 
sobre o assumpto, concluindo por votar 
contra o projecto por falta de confiança 
no ministerio. : 
A discussão continua hoje e é pro- 
vavel, que ainda não termine. 

Antes d'entrar na questão do em- 
prestimo a camara resolven tres negocios 
de bastante utilidado. 

Approvou o prorogação por mais tres 
annos da execução da leis que elevou a 
4:000 reis por cem arraleiso mel, me- 
laço e «melado estrangeiro, que entrarem 
na alfandega do, Funchal; e do mesmo 
modo a da lei que permitte livro de 
direitos a importação na ilha da Madei- 
ra das machinas, caldeiras e mais nten- 
silios necessarius para o fabrico do as- 
sucar. É 

A camara opprotou lambem o pro- 
jecto, que authorisa o governo a fazer 
a distribuição das duas freguezias do 
Santo Antonio dos Olivaes e S. Francisco 
da cidade de Coimbra pelos circulos dos 
julgados de paz da mesma cidade. 

O projecto foi declarado em discus- 
são a requerimento e instancias do snr. 
José de Moraes. Este deputado, sempre 


aetóssue Solhtito” dos! nitépuisoss ido Sé 
ça uma caixa hilial” em Coimbra, É sem 


duvida o maior serviço, que o snr. Mo- 
raes pode obter para a sua terra e distri- 
cto, onde o banco de Portugal pode fa- 
zer valiosos interesses por muilos cir- 
cumstancias e principalmente pela sua 
importancia agricola. O circulo da Lou- 
san, que já pela terceira deu os seus 
votos o snr. José de Moraes, não po- 
dia escolher mais sollicito e incansavel 
procurador dos interesses daquela loca- 
lidade e “do distrcto de que ella faz 
parte. 

O snr. Rodrigo Nogueira Soares con- 
tinua em mau estado de saude. Fon- 
tem pediu o snr. ministro des obras pu- 
blicas auctorisação á camara para, em 
quanto durar o impedimento daquolle di- 
gno funccionario, nomear pessoa idonea 
que o subslilua no cargo que occupa 
junto daquelle ministerio. 

Como hontem annuuciamos deve esta 
noite haver outra sessão secreta por cau- 
sa da concordata. Cremos que nada mais 
se adiantará, porque pareco que a sessão 
d'boje não tem por fim senão fallarem 
sobre o assumpto algans deputados , quo 
na sessão anterior linham pedido a pa- 
lavra, e que lhes não chegou pelo adi- 
antado da hora. a 
Esta questão até que se resolva de- 
finitivamente ha de sempre preorcupar 
a altenção e por isso não deixaremos de 
notar mais uma cirenmstancia a respeito 
della. 

O «Portuguez» escreveu um dia des- 
tes, que sabia o que se passára na ses- 
são secreta, mas que o não publicava 
por entender que o seu silencio nesta 
occasião era ulil ao paiz, assim como 
julgou util na legislatura passada publi- 
car o que occorreu. A «Revolução de 
“etembro» notando estas palavras do «Por- 
luguez», escreve algumas pharses, quo 
vamos transcrover, porque não deixam 
de ter importencia para a questão. São 
as seguintes : 

« O que nós podemos asseverar é 
que não haverá concordata; que não a 
haverá porque a cúri aromana nunca a 
quiz In2rando com o estado actual, que 
a concordata sujeita à approvação das 
côrtes tinha custado muito a concluir, le- 
vando a mal a curia ao negociador ro- 
mano a sua condescendencia comnosco , 
que qualquer alteração na fórma, ainda 
que fosso o mesmo na essencia, seorvi- 
ria de pretexto para se romper a nego- 
ciação, 

« Sabiamos isto por informação de 
quem estava no campo da batalha. Ti- 
nbamos noticia pelos chefes das ebristan- 
Jundes do padroado que sempre nos in- 
formaram que Roma não queria nenhu- 
ma concordata , que a demora era o seu 


triumpho, e isto concluia-so do empenho 
com que os propagandistas negavam q 


“O!comMERcio Doro. 


ad ORM 


pprovação da mesma con- 


conclusão 6 a; 
cordata. - Y o E 

« Os canomistas contra a concordata |! 
partiam do principio falso de que Roma 


morria por ella sem ie lembrarem que 
a propaganda tem» sem ella aquillo de que 
por ella ficava privada, o que por tanto 
o seu intoresse é não fazer nada, o que 
põe nos suas mãos o nosso padroado. 

« O direito está da nossa parte, 
Rota d injusth, mas um “direito sem fas 
culdade de, o exercer 6 bm direito vão 
e illusorio. Os nossos interesses espiri 
tuses o lemporaes lucravam com a con- 
cordata; houve quem quizesse tudo, 
mesmo aquillo quo não podia sustentar, 
o arriscoú-so a' pórder tudo. ' 

«A nossa igreja do orionte “está 
sem pastores. Isto quer dizer que o pa 
drosdo “vao desapparecar de todo. O 
erro do fazer retirar O arcebispo Tor: 
res foi grande, foto primeiro triumpho 
alennçado subro nós; a vinda do bispo de 
Macau foi'um mal. Como querem egrojas 
sem bispo ? » , a 
4 Deixou a cumara dos depulados o 
sor, Bernardo Praneisto da Costa, que 
fôra eleito pelo cirenlo de' Gôa, para on- 
de partia hontom. O sar. Cosla'não será 
reeleito, porque logo que foi dissolvida 
mn comara participou para à sua terra, 
que não desejava a reeleição, por não 


so poder conservar mais tempo no paiz./á 


Parece que não será o snr/ João de 
Andrade Corvo “o encarregado: do repre- 
sentar Portugal no congresso, que” vae 
rétinir so em Broxellas para tractar da 
questão da propriedade littorária. Diz-se 
que a academia elege para esta missão 
o snr. Mendes Leal. 

Nos fundos nãb ha alteração. 


IDEM 24, 

Está resolvido que'so faça 9 empros- 
timo de 1:800 contos, o que sejam trea- 
dos os litulos necessarios para o garan- 
tir, queremos dizer, q camara dos de- 
putados approvou bontem os artigos 1.º 

- 2.º do projecto d'emprestimo, - » 
— Acobanio do falar o snr. Coelho do 
Aminral, que defendeu » projecto, é cg- 
dendo' da palavra dois oradores da oppo- 
sição, a camara julgou a materia disco 
tida, e o artigo primoiro fot approvado 
por grande, maioria; O assim era de es- 
pórar, porque todos estayam. necordos em 
quo 6 necessario alcançar tneios paro 
contiuuar os trabalhos das estrádas é fa- 
zer “ obras da cópital, 0 Ma 
«Da infinidade de addilamontos, que 
tinham sido é hontêm, continuaram a ser 
oferecidos ac artigo primeiro, ois agui 
Og RO orvqnio 
ea E A inéio por eori- 
-10 pp toda é quelguer operação 
sta. 
! Do snr. Mello Soares para que os 
800 contos destinados para obras na ca- 
pital sejam applicados á construcção do 
Jazareto , colocação dos syphões nas sar- 
gotas: dos cennos, limpeza e reconstruc- 
ção dos connos, alterros da Boavista, de- 
molição dos bairros infeclos, dosobstrie- 
ção do rio de Alcantara, e mais obras 
indispensaveis. j 

Da comissão de fazenda para que 
o excedente do producto do imposto, que 
se voi lançar, seja lambem applicado para 
o empróstimo de 150 contos para as es, 
trádas do Minho, ? 

- A approvação desto additimonto é 
uia noticia importante para essa provin- 
eia. Foi o feliz resultado das diligências 
do snr. Placido d'Abreu é dos demais 
deputados pelo Minho, Tinham ellos , 
como-já informamos os leitoras, feito na 
quarta feira uma proposta naquello son- 
tido. Conseguiram quo a commissão a 
adoplasse, que désse logo o seu parecer, 
e quo a comara o approvasse. Era jus- 
to, foi uma resolução acertadissima, Aquel- 
Jo emprestimo tem, pois, mais uma ga- 
rautia, mais uma verba de receila para 
salisfazor os seus encorgos, e assim des- 
apparecerem, todos os embaraços, que po- 
deriam obslar ou retardar a consirucção 
das estradas dos Arcos o Ponto de Lima. 

A comara passou ao arligo segundo 
do projecto, que foi approvado quasi sem 
discussão, nem elle a tinha realmente, 

Em seguida foi declarado em dis- 
cussão o arligo Lerceiro, o que estabele- 
co 0 imposto. Este é que é o ponto es- 
sencial, aqui é que está a difficuldade , 
6 que está lodo a divergencia d'opiniões. 
Inserevoram-so logo 25 oradores da oppo- 
sição e da maioria, O primeiro que fal- 
Jou foi o snr. barão das Lages, comba- 
tendo o artigo; mas dando a hora, ain- 
da ficou com a palavra para hoje. 

Se fallarem todos os oradores inscri- 
Plos já se vê, que temos discussão para 
muitos dins. Não cremos porem que as- 
sim succeda, porque se não poderá acres 
contar muito tais ao que se disso nos 
debates sobre a generalidade, As opi- 
niõos estão manifestamente divergentes, 
mas apesar disso parece-nos que com o 
que so devo contar é quo a questão ter- 
mina por ser approvado o artigo 3.º com 
a modificação proposta pela commissão de 
fazenda, de quo já dómos conhecimento 
aos leitores. 

Antes da ordem do din só houve de 
notavel annunciar o snr. deputado Cha- 
miço duas interpellações ao governo, uma 
sobre o estado em que se acham os lra- 
Dolhos da edificação do nova caza para 
o“correio do Porto, o outra sobre à cons- 
trucção da nova alfandega. 


do juros 


|verno de certo porá todo 'o empenho 


costumam ser feilos em Aveiro. 


nos em data de 18 o seguinte: Na 
noile de 14 para 15, seria pouco mais, 


A camara tornou à noite a reuni 
so em sessão socreta por causa da ques- 
tão do padrondo do Oriente. 

- Consta-nos,-que so verificou o que 
nós hontem suppunhamos — pouco ou nada 
se adiantou. Varios deputados fizeram 
considerações sobre esto grave assumplo, 
mas durante a maior parte do sessão, 
que termiuou perto da mein noite, falou 
o snr, Bartholomeu dos Martyres, que 
historidu quanto setem passado desde 
que so entabolaram as negociações. | w 

“Da parte do governo parece que só 
o snr. marquez de Loulé deu algumas 
concisas explicações para melhor esclare- 
cimento d'alguns factos. 

Infore se do que se passou na sés” 
são anterior o no d'hontem, que a' corte 
da Roma não quer chegar á resolição 
definitiva da pendenoia ; oppõe-so, em- 
baraça por todos os modos a realisação 
da coficordato, “a menos que ella não 
seja completamente 4 medida dos seus 
desejos” o pretenções, que ninguem 'po- 
dorá classificar do inteiramente justns' e 
rosonveis. 

A moção d'ordem, quo tinha sido 
dpresentado na primeira sessão secreta, 
coma ha dias referimos, não fora então 
spprovada. Hentem tambem o não fos,! 
porque o camara parece que decidiu, 
que era um acto desnecessario visto que” 
sessão não era publica, o porque tó- 
dos estavam accordes com. o governo em 
que se próseguisse nas negociações, em 
que se empregassem todos os meios parn 
lovar a termos finsos esta importante é 
ponderosa questão. 

Bisahi as informações que temos do 
estado em que fica o negocio. O go- 


em manter com firmeza os nossos direi- 
tos no Oriente o a dignidade do paiz, 
Venhamos a um secordo, visto que, no 
estado a que os cohsis chegaram, clle 
6 forçoso ; mas a pretenções infundadas 
e injustas não se pode nem deye subs- 
crever. 

A “associação “commercial de Lisboa 
acaba de dirigit “outra representação ao 
governo, reclamando contra a disposição 
do art, 2.º cap. 5.ºda lei do 10 de 
Julho de 1834, que não admilteas. de- 
clarições do que tracta sem que nesse 
acto sejam apreserilados os conhecimen= 
tos a ellos relativos | 

Diz hoje o «Jornal do Commercio», 
que tem informações aulhonticas de que 
O estado sánilario de Londres é muito sa- 
lisfactorio. Não existe naquela “cidade 
nenhuma moléstia cpidemica. Pelos re- 
gistos: publicos dos nascimentos e obitos 


de Lerra, ainda que repentoje 
pela uma o lres quartos datn, 
liu-se outro muito repentimgo 
sensivel. Rj] ; 

As vinhas n'estas redongre- 
sentam muita abundanciaucto 
estando os-cachos já-fechem 
parte já com muito bolonp «é 
devido ao muito calor —soi- 
dium, em proporção ao doan- 


se ter desenvolvido mais mil- 
timos dias. 

Os milhos, pela granibez 
d'aguas estão mãos, e à cdo- 
ve ser diminuta; com Luciço 
nas feiras ainda não passma- 
ximo a 480, tendo reguladoo 
a 460 conforme a differenge- 
didas. Pela mesma rasão:sita 
do feijão deve ser muito th, 

A esperança de termos nei- 
te por o tempo lhe ter como» 
ravel quando o fructo aliper- 
deu-se, porque em consegido 
calor excessivo loda a noise 
perdeu, e o resultado. é bído 
O preço deste genero. 


VIANNA 23 de Julho. Au- 
rora do Lima :] Teve hdo- 
gar a segunda reunião. ria, 
annua), desta; companhia ser 
presento á assemblea dos alas 
O parecer da commissão inhe 
de contas, nomeada na sim- 
terior, e proceder-se à eldos 
diversos cargos da compana, 
forma dos respectivos estali 

A commissão, compostars. 
José de Miranda Carvalhain- 
gos José de Pinho, e Josko 
de Esporgueira,. apresentowa- 
recer dando plona approús 
contas e a todos os actosné- 
merita direcção, A assembisu 
unanimamente este parecerm- 
do a inteligente “e zelosacia 
dos snrs, directores, que seem 
poupado a “esforços é sacrde 
toda à especie para levaroa. 


consta que na ullitna semana anterior ad 
paquete, dg 129) cóbitosloqua Hotve de 
cas tal mator purte-tecom-nascidas.. São 
por tantó infindados os bontos qua por 
abi tem corrido de que em Londres reina 
uma moleslia épidemica. o 

O conselho de saudo, declara hoje, 
que é considerado suspeito de Febre ama- 
rella o porto de Havana. pa 

Nos fundos notou-se hontem uma 
pequena alteração para alta. As  inscri- 
pções regularam de A7 a 47 o meio, é 
os coupons 46 a 46 é meio — aeções dos 
bancos o cotação anterior. 


POST-SCRIPTUM. : 
Concluiu o;seu discurso contra o ar- 

tigo terceiro do projecto o snr. barão das 

Lagos. » 

Fallou em seguida o snr, Antonio 
de Oliveira Marreca, Entre outras passa- 
gens do seu discurso, que amanhã no- 
taremos, declarou que tendo o governo 
acceilado. parte da sua proposta , elle oc- 
ceilava lombem o restante da do gover- 
no reconhecendo com indo que era in- 
conveniento o augmento de todos os direi- 
tos das alfandegas, 

Tovo dopois a palavra o enr. José 
Estevão, que ainda não concluiu. Oil- 
lustro deputado declarou em nome da 
opposição, que esta volava na questão 
conforme os principios que cada um pro- 
fessava sem o pensamento politico d'uni- 
formidade de voto, 

A comissão d'obras publicas apre- 
senta na segunda feira o seu parecer so- 
bre a destribuição dos mil contos para 
estradas, Fazem-se alterações , que só 
depois da apresentação ao parecer po- 
deremos especificar; mas podemos já di- 
zer, que para a estrada do alto da Ban- 
deira á ponte pensil são destinados 50:0008 
em vez, de 25, mais 10 contos para ou- 
tra estrada. no Minho (cremos que d'Ama- 
rante a Guimarães) e 6 contos para uma 
estrada d'Oliveira d'Azemeis a- Coimbra, 
9 que parece é de grande utilidade para 
as duos povoações, E 


——————sme 


AVEIRO 24 de Julho. (Do «Cam- 
peão do Vouga»): A falta d'aguas 
vai afíligindo o productor e o con- 
sumidor. O povo antevê a escacez 
das subsistencias, e o preço dos ce- 
reaes vai subindo no mercado. Para 
pôr termo a este flagello lembraram- 
se os devotos do fazer uma procis- 
são de penilencia, a qual percorreu 
anlhontem as ruas da cidade, com a 
decencia, e ordem com que taes actos 


= Da comarca de Taboa dizem- 


nhia. ao estado prospero-ego 
bltm das eleições a que de 
proceder, cujo resultado fe- 
leição. da mesa. da assembbi, 
e dos directores efectivos, qui 
apresentamos. 

Presidente da assombla;- 
Francisco d'Oliveira Qhamiçte- 
Presidente, . José. Thomaz iza 
Guimarães — Secretario, Lúb- 
sa e Silva — Directores. Mais6 
Barbosa e Silva — João iro 
Affonso — Joaquim  Mariairo 
d'Andrade — Substitutos, | hiz 
Gonçalves. Junior — Domingé 
de Pinho. 

GUIMARÃES 23. de Jha 
Tesoura de Guimarães]; O ten- 
tinua seeco, sem: interrupAs 
amostras d'agoa não passarans- 
tras, e Os mílhos morremssi- 
vamente nas terras, quesão 
regadas, ou.0 são com poua. 
O feijão Lem levantado de or 
que a sua colheita hade sta- 
dissima. Ainda se conseryas- 
peranças no vinho, porquio 
muito, e estando. muilo aih, 
o mal não tem progredido de 
certas qualidades d'uvas. =as- 
to - conta-se com uma boayn- 
dante vindima. 

— Na tarde do dia lGa- 
balhador de 60 annos, quea 
cavando terra, para ser trin- 
da a outro lugar, na eslraça 
entre Guimarães e Villa Nas 
proximidades d'aquella cidad- 
bau sobre elle uma tal pone 
o deixou enterrado, ficandão 
sómente a cabeça livre, | pas- 
trar o lamentavel estado, ero 
peso da Lerra o tinha postooc- 
corrido repentinamente; mes 
trago já estava feito, sahindm 
alguns logares os ossos parda 
carne. Conduziram-o para pi- 
tal em uma maca, mas, nãã 
do dia seguinte, deixou d'ex 

— Depois da romaria-dia 
deitaram fogo a uma mallivu 
cousa de dous carros de me 
arderia todo se o vento lhe 
favoravel, ou não acudissm 
tanta promplidão, — E” fracr- 


limento, 


de uma hora, sentiu-se umbálo 


breira, freguezia de Refojos de Dos 


nos, muito menos, apezap de” 


— No dia 


no logar da 8 


ardeu uma, casa, e dentro della uma 
crennça de tres an que 
Hinhi | deixado! fechada dentro o 
dia À ardeu. outra na freguezia de 
Serya morrendo nella outra creança! 


“ NOTICIAS DIVERSAS. 


— — Passageiros. O vapor Lusilania 
entrado hontem de Lisboa ás 2 horas da 


“|tarda conduziu 59 passageiros, entre estos 


os seguintes : 

Luiz Aronha!, João Elias da Costa 
Fariave-Silya, James Daniel Dickr, Au- 
gusto Cezar Lobo. Gouvêa, Joaquim Lopes 
de Azevedo, Rodrigo Bravo Cardoso Tor- 
res, Guilherme May, Bento Fernandes de 
Passos, Joaquim: Maria Nunes da Mota, 
João Cleif, D.Maria Delphina da Con- 
ceição, Martinho'da Rocha Guimarães Ca- 
mões, João Bento da Costa, 

+= Passageiros do Brazil. A barca 
portugueza «Carolina» procedente do Ma- 
ranhão com destino pra o Porto, e que 
se acha em Vigo fazendo quarentena, trouxe 
vs seguintes passageiros : 

Narcizo Joaquim Marques, José Lou- 
renço do Rosario, sua. mulher D, Ange- 
lina Adelina Eranço Loureiro, seus filhos 
José, e D, Angelica menores e uma afi- 
lhada Maria Joaquina da Conceição e duas 
creadas ; André de Castro Reis, sta mu- 
lber D. Joanna de Brito q Castro o uma 
creada ; Lucio, Rodrigues Pinto, sua muy- 
lher D. Custodia Angelica de Carvalho o 
Souza, suas filhas menores Cecilia e Ly- 
dia, sua enteada Anna Ludovina do Car 
valho e Souza, e sua creada. 

— —— Naufragio. Por participações do 
director do circulo .das alfandegas do Al- 
gnrve, consia que na noute. de 2h do 
Junho ultimo encalhára nos baixos da 
barra da Barreta, 0 brigue-barca ameri- 
cano. «Paul Boggs», capitão R. Porter, 
procedente de Malaga, destinando so para 
Nova-York, com carga de chumbo, vi- 
nho, passas, o alcaçuz » que quasi toda 
se salvou, ainda que em parte avariada. 
> Transferencia, O'sr) Queiros, 
juiz do 2.º districio criminal foi tranferido 
pára; o 1.º districto, e dieslo para aquallo 
9.sr, arvolho. Na. aglualidade a transfe- 
roncia do digno e probo magistrado não 
póde deixar de ser muito estranhada — 
n'aquelle: juízo estavam pendentes! pro- 
cossos de muyita'importancino todas as can: 


ção em quanto se. não. fizer Uma nova q 


nos, que sua má 
he] 


andega com todas as condições necesa. 
s A o RAP QUA RIVA or Uma 
as. Que regularidade poderá hyyg 
alfandega pa rua dos Inglezes, ny 
[Guindaes, em Massarellos e em Villa No. 
va; pois tantos são ds localidades aonde 
ha mercadorias armazenadas e despacho! 
E impossivel, ainda que houvesse d 
cado numero de empregados. E” pois 
toda à trgencia que o governo alltni. 
a esta nesessidade já de ha miila g 
clomada, contrahindo o emprestimo qual 
foi authorisado a contrahir, para a con 
trucção de uma nova casa fiscal, e py 
o que o governo já deve estar habilily 
com planas de mais e todas as) inform 
ções fornecidas pela commigss O que pon 
esse fim nomeára, “Sem isso nada se oh. 
lerá que salisfaça completamente, ; No er 
tanto, vaí-so remediando o que ha suscg 
vel de remedio, é nisto H o Inrá 
queno serviço o snr. Wenck.  JuH) 


E. 1 
— Estado sanitario de Lisboa m 
mez do'Junho de 1858. (Da Gaseia Ne 
dica): O tempo desde “os fortes calo 
de Maio até 19 do Junho linha sida nt 
gnlar, a Lemporalura era a propria dis 
tação, De 20 27.0 color [oi excess 
e mois proprio do muz de Agosto. 
Estes dias de. calor: insolito, «que jl 
por duas vezes tem apparecido , 
reproduzido como por ondas e | 
partes. Este modo por que se manifesta 
tnansmiltom certos phenomenos: metegrt 
logicos, é hoje objecto, do sérias em 
curiosas, indagações : a multiplicidade 
observalorios o observadores, e à | 
graphia electrica animam e facilitam 5 
observações desta ordem. Nos vultink 
dias do mez o tempo 'rofrescou ; porte 
tes esteve nublado, o no dia 29 cl 
visgou, am vi 
As molestias predominantos foram 
proprias da, estação. «drritações do cu 
digeslivo, principalmente enterites [o 
tes, fobres gastriças, embaraços gastrici, 
algumas febres. gravos, complicadas sb 
pulmonite intorcurronte, ' N 
Teem apparecido no hospital! dei 
José, entradas de fóra, erysipalas ga 
grenosas, acompanhadas de febre gra 
e entretanto o resultado tem sido far 
ravel. í nine 
“Na cidaido apparecem tambem asi 
pelas, roseolas, , urticarias, como 
me nesta estação, e som cgravidody | 
sarampo vai dosopparecendo, .assimill 
a grippo, otis «a 
+, Leem havido febres jintormittontstd. 
individuos que já as tinham (ido pre 


veniencias: pediam que'o juiz quo lhes déra 
mriDc'groQueiroz-á vistadas graves, suspei- 
tas q indícios quo pesavom sobre algum 
individuos de certa influencia, em: resul 
tado: do dopoimento de lestemunhas e de 
documentos, não hesilou e levo a coragem 
de pronunciar como indiciados «no crime 
de moeda falsa os snrs. Anastacio morgado 
de Baião, conego Santos, Manoel do Thome 
proprietario da frbrica de papel do Pal. 
mares, Moraes o outros, e é Epis 
poucos dias depois da pronuncia que acham, 
quando ho aggravos interpostos, oppor- 
tuna a transferencia deste inteligente 
e zeloso magistrado ! E” na verdade inex- 
plicavel o procedimento do sr. ministro 
da justiça. h ; * 
Apezar do sr. Queiros já ler acabado 
o praso marcado pela lei para o exer- 
cicio de suas funcções no 2.ºdistriclo crimi- 
nal, segundo nos consta esse praso não aca- 
bou agora, acabou ha uus poucos de me- 
zes, mesmo antes de se dar principio aos 
importantissimos processos que estão pon- 
dentes, e é nesta occasião que se lem- 
bram de o transferir! Só agora é que 
lhes chegou tanto zelo pelo rigoroso 
cumprimento da Lei! Quantos juizes. es- 
tarão funccionando em localidades de que 
deviam ter sido lránsferidos pelo mesmo 
molivo, e que ainda. o não foram nem 
o serão lão cedo, São cousas desta lerra, 
o o sr, Queiroz devo dar-se por feliz 
em o não terem mandado para fóra do 
Porto, porque de ordinario o promio 
que tem aquelles quo se atrevem a per- 
seguir os criminosos de consideração é a 
transferencia. para localidade, aonde nada 
tenham a fazer contra elles, rá 
Folguem os moedeiros Falsos, já 
que assim o querem. O sr. Carvalho, que é 
um santo homem,. mas muito medroso, 
vae ler nma dificil tarefa a desempenhar 
e não sabemos se poderá arcar com ella, 
Nós teremos immenso prazer em achar 
occasião de louvar os seus aclos, mas 
não recuaremos se nos virmos na neces- 
sidado de lhe lembrar os seus deveres, 
— Alfandega do Porto Já seacham 
fanecionando os quatro dignos emprega- 
los, que de Lisboa vieram em commis- 
são fazer serviço na alfandega. 

- Dizem-nos que o snr. Werck, -dire- 
elor interino, está possuido dos melho- 
res desejos o resolvido a cortar por al- 
guns abusos que alli havia, pondo aquel- 
la casa: fiscal na maiur regularidade, para 
o que estamos certo hade lambem en- 
contrar toda a condjuvação no maior nu- 
mero de empregados d'aquella reparlição, 
pois que os ha alli muito dignos e eslos 
serão Os mais interessados em que se 
acabem por uma vez os nbusos q se faça 
cessar 9 descredilo em que lem-incorrido 
a alfandega, Í 

Por melhores, porem, que sejam os 


desejos de lodos, nunca poderá haver uma 


mamento, e que, as tight, Ao uiçaaa 
consta | quê” se” aprasontasso caso al 
de colora-morbus qu de febre amaral 
e a nttenção dos facultatigos. está q 
dosamente, dirigida sobre esse .objy 
Dois casos de que se fallou, entrados | 
fermaria de S. José do hospital d 
mo. nome, evidentemente não etm 
cholera nem de febre amarella e% 

=— Theatro. No sabbado fare 
gar no theatro de S. João nm espocty 
lo dar Companhia do Gymnasio em | 
ficio do joven pianista Arthur N 
que: nos entreactos execatou . ma 


mente divorsis e diflicilimas peças vd 
primeiros: pianistas viu 
O theatro estava cheio , ou qua 


porem dea-se um incidente desagrady 
de que já antecipadamente se fallaga, 

O joven artista, tendo muitas 
impróssas em francoz, das que emprigm 
no estrangeiro ,“ pará” fazer'os con 
para Os seus concertos , aproveiton-as pr. 
ra poupar a despoza da” impressão de: 
tras em portuguez, e com ellas dirig ria 
bilhetes ás “pessoas: a quem convidarape 
ra o concerto de sabado. , É | 

Este francesismo desagrado, por 
se julgou por elle que o nosso tala 
so artista, ronegava a lerraonde nasm 
desprezando a lingua portugueza, que 
a sua; e dahi resultou receber ello 
sua primeira entrada signaes de desapr 
vação. 

Espalharam-se muitos exemplar 
carta, que fora causa do incidente, 
bem assim se espalharam poesias, 
que se manifestava o despeito daquellst 
quem a carta tanto desagradara. 

Depois deste desabafo, o talontts 
pianista foi freneticamente, victoriado = 
como era justo. ! ho 
. Hoje recebemos uma carta do, jo 
pianista, incluindo exemplares, om fr 
cez, e inglez, dos programmas de ca 
certos que dera no estrangeiro, e nel 
apparece o nome do joven artista accom 
panhado da qualificação — portuguez 
vendo-se por isso, que elle na sua Ch 
reira de triumpho no estrangeiro, 
renegou nunca a sua Lerra n E 

Hontem foi a ultima representação 
da Companhia do Gyronasio, com o dt 
ma do snr. Lacerda — Os Dous Mundo 

Houve muitos e merecidos applaus 

No fim do espectaculo o publico, ch 
mou ao proscenio, e victoriou com el 
thusiasmo os actores e aclrizes da  Compr 
nhia, é 


O actor Taborda teve duos chami: 
as no monologo — A historia d'um mk 
rinheiro, H 

Os camarotes estavam ocupados à 
na plateia poucos oram os lugares der: 
lutos. 


— Esmolas. O snr, Francisco che 


completa regularidade e perfeita fiscalisa- 


miço, diz o Jornal do Commercio, 


metteu 20/45; o: ehora da 
Conceição de Taio ti a 
quantin/do- 268000 reis, proveniente «do 
subsídio! quo lhe “pertênco como deputado 
ás côrtes! E] l a q 

— Osvsnrs. Verissimo so Irmãos subs= 
orgverom:"com a quantia do 68000 reis 
para “ocmesmo Asylo. 

“ Okolá bs pessoas coridosas se “vão 
lembrando: d'este' Asylo, que tanto! care 
co e lão digno é do protecção. 

= Parto Preternatural. A E 
anstriaça dá a noticia de n: na cmo her, 
de 3 aos PRE ah Sribge. que 
deu 4 luz por uma vez cinco crianças, 
dous rapazes e tres'meninas. Duas mor- 
reram' tres gosão boa saúde; um dos 
rapazes tem seis dedos em cada mão. . 
=D Publicações. Publicou-se o n.º 
134, do 6.º onno da «Gazeta Medica do 
Lisboa » ; 

Publirye-se on 2.52 do «Jornal de As- 


oecorrs a idea de que os oscuilos, que lhe 
Este. jornal sabe em Lisboa nos dios imprime, serão talvez os ultimos e que 


Jámais tornará-a ver-esse objecto amado; 
um pesadelo: cruento lhe faz, a cada 


PARTE MARITIMA, 


« PORTO 26 DE JULHO. 
O brigue «Amalia» 1.º entrado em 
17 do corrente procedente de Pernambuco 
veio em 37 dias de viagem inclusive a 
quarentena em Vigo. - é 
*— O snr. Felgueiras: participou é 
Associação Commercial: haver entrado em 
Vigo a barca Carolina, procedente, do 
Maranhão para o Porto, com carga d'al- 
godão, e o brigue Esperança, de Pernom- 
buco, ambos para fazer quarentena. 
——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. ' 
LISBOA 21 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
momento, exclamar com ternura, como 


dos os seus 


pertendi 


e. 40 
e 


ENDE-SE “tm Togão aniicom to-| COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
pertenom, como k 

345 arráteis de carne sob; 350 de 
“|bolaxa ; . quem j É 
quartel de Santo Oviditanoel d 


O dia 29 do-corrênte mez de Julho, 
na Casa da; Bulsa, ao meiprdia, se 
deve reumr a Assemblea Geral para ou- 
vir e discutir 6 Relatório) da Direcção, 


do ã 
Medeiros Canto. A (1224) e as Contas relativas ao onno de 1857. 
Porto 21 de Julho de 1858. 
AJA Estalagemuhola, ag * Barão de Massavellos: 
, Bomjardimie-se um Presidente da A. Gs 
bonito cavallo para 6 ie ' 
annos d'idade. . (1200) | A Direcção da Companhia Viação Por- 


Inglez. 


bonetes Inglezes, 


“SABÃO INT: 


RUA das Taipas n.ºsctiptorio (58000 reis pon acção), a qual, deve ser en- 
do snr. Whistler, «ge Sabão | tregue no Escriptorio da Companhia, desde, 
(1155) |9 dia, 5 d'Agosto proximo futuro em 


SABÃO, E SABONETESEZES. 


UA das Taipas n.º Bytorio do 
snr. Whisllor, vendezo e sa- 
(1212) 


7 | luense “tem a honra de prevenir OS Sms. 
Aceionistas da 2.º emmissão d'arções, que: 
a 4,º prestação a entrar é de 10 porcento 


diantes 4 : 
Porto 21 de Julho de 1858. 
Os Directores. 
Antonio: Ferreira: do Macedo: Pinto, 
Francisco dosé Coutinho, (.; 3 
José Joaquim Pinto da Silva, . 


12, ha para vender de 


BA rua das Oliveiras nazem n.º 


de mesa 
engarrafado-e por quartilho tam- 


(1217). 
Pelo, consulado de S. M. Galho- 


bem vinho superior velho ligitimo, lica nesta cidade e districlo,. se faz, 
a modicos: preços. [1214] | publico que nelle se receberam ordens 
O dia 9 do Agosto dolo anno [do governo da mesma Augusta: So- 

E O gruas O Praça |Drana, para obstar quanto possivel 
dos leilões o arremataçõena rua | fôr ao engajamento de subditos Hes- 
do Almada nº. 66, se hocedor á| panhoes; e no caso. de que ainda, 
arrematação de uma penç'87%000 hajam alguns insensatos que surdos 
imposta em uma proprialo casas lá voz de verdade teimem em abana 
O espeoia), | eo pare 38 Ea Pon donar-a peninsula: para transportar- 
7 1 2d “ld AB a, ad 
cer desta commissto foi lão 'satisfolorio, (cia d'um filho. .. SUNDERLAND, — Br. 1 Gi isto por execução que prorântonio|SE a Lérras aonde em vez, da reali-. 
guo o gran-duque da Toscana condeco- | disvello ; quando uma molestia o aecom- | SUNDERLAND, — Br. ing. Gipsey, car- Ignácio Navarto “dé Andromulher |sação: do fantasticas e fielicias pro= 


5 4 i vão, : á Sie aDE 
Fou: o inventor, .com q medalha da 1.º meita, que lhes não recusará o nome o E e 2 “|n Sebastião Navarro de Ane mu- messas só encontrarão a miseria, a. 
classe ta sua ordom de merito. de mãi adopliva animando-os a confor-| RIO DE JANEIRO. — Bare, Maria, “as 


d Lanj (ETA) sucar, lher, Ae Cito CRS Eva-escravidão e a morte; se não con= 
— Um grande quadro. O pintor|tando-os, qua anjo consolador 1.... fado - risto Basto e da praça Via tra- 
russo m, Vino cahbliid ha pgto um Pais “e mais, zelosos da educação | SOUTHAMPTON. — Vap. pag. ing. Alham- ceda passaporte algum. para. ultr: 


estará meu filho? |...; porem que, li- PERSA acalaço: pruss.  Sisil! “Greissi- 
nitivo' não experimenta quando recebo a ERNOVA a E Caroli f 

feliz e desejada nova, de que seu filhinho CAMINHA e ne SA RA seio a 
encontrou no snr. Faria um mestre e pra Ara mi Modo! honrado, inho e 
Um segundo pai, em sua bondosa espo- ia : no 

sa a ex snrº D. Maria Nasareth uma Pontos Bay An gr rabo minleiga 
carinhosa mai que lho enxugará os PARÁ. O Br direi E] 
Ingrimas, quando a saudade o perseguir, | LARA. — Br. E E 

pois que ella tambem é mai e sabe quão | 9» THIAGO. — H.. Dois Amigo II, Dr 


| gueira. 
PORGenia;á A Ha; “a IDEM, — Pat. Monteiro 1, assucar. 


x + * 
cacete 


EXTERIOR. 


das personagens. Assegura-so que este Coal 
quadro fôra AN A Os jornses de Madrid. publicam. os 


perial, por 40:0) é |aépoi i 
eb Ang meti MATO guintes despachos lhelegraphicos. 
CaoopA titicismo. “Cabsavã grande) “COORD RES 19 do Julço e ponbaim 


— ——— 
* PORTO 24 DE JULHO. 
Lince. ENTRADAS s A 
RIGA, 30 dias. — Esc, russ. Presto, c. 
Pagelsen, linho, a, Marcelino Ribeiro 


bra e RD mar sem que o-respeotivo contracto 
uadro em que trabalhou vinto annos, (de vossos filhos visitai este collegio e Grp Como procura q q side: E 
sógunio ps dE = Até 6 do dimen- |convencer-vos-heis desta verdado. Ss. Rude — Vap. de guerr. Infanto D. Antonio Ferreirastó; seja exhibido, auctorisado e addicta- 
são colossal: o assumpto é S. João tua snlinze ) (1218) |tado; nesta repartição. com as con= 
onnanciando aivinda do Senhor aos he- a aa vbrótia: apY i sem dicções seguintes. I 
Fo rtrc diodo foi exposto na acado- porção Pao Pete PNR RL ETA GÇÃO NO ENTRE, Ja Que poderá o emigrante res- 
A 4 ; 4 g n 
btt strada V: N. DE PORTIMÃO. — Cah. Senhota Premio gra: cindir o conitacto se no praso de 
“tla Conceição, cortiça, 4 seis dias depois de chegar ao ponto, 
IDEM. — HM. Conceição Feliz, “cortiça. 9 000:00 do seu destino, - não 6 ralificar «a 
V. N. DE MILFONTES. — Bat. . Ando- y a s j i 
Pã I : TRE RR e confirmar na: presença é baixo a inss 
ReTh Ea PL? Estrella IV, cortiço... ossos Epp di rá pecgão: do agente: Gonsular pias a 
EPE da MU ETA . IDEM) — UU. Nova Lembrança, cortiça. varvalho, rua das ln? 4 e|panha. residente no: porto. do seu 
e cidade de Blois um PM 19 de Junho. Treze mil rebeldes de IDEM. — Bat. Providencia, sabão. É 5, acham-se á venda bilta pre- BR d ra A E a 
agudo Calpên, reforçados com 7000 de Scindia,| CADIX. — Vap. Paq. fre Ville de Cadix.|zente Toteria a 58200,s:bilhe- 2.º Que não confirmado o con+ 
a Postado 1 b no o lomaram, 6 saquearam Gwalior, procla-| PORTO. — Vop. Vesnvio, azeito. tes 28600 Lo 1 $Bsulel y ; o qu 
sidado, “possuidora, de uma boa forluna, mando Fai a Nana-Sahib, que meditava | MARSELHA. — Br. fe. Antonin, café. |!es 28600, quartos 1S$sautelas tracto, sómente fica obrigado: o emi+ 
renunciou á vida mundana, o entrou apoderar-se do! Lord Canaing. ! de 500, 250. grante apagar o justo importe da 
em um iconvento SAR ia SUMA Fº=) Corriam boatos de que Gyalior vol- Na mesma foram|sua manutenção e passagem alé, 20. 
gra é Bxcossivamonto abstera. +. ida.) tam ao poder dos inglezes, o que estos ren di 4 ! 
"Uma autra donzela da mesma cida- batoram' “os insurgentes perto iuderEndes= y ; orendiiso, eintss | Paevil obbiganmo alinajudtmanoosido, 
: A 2005000, en,º* 27) 1188, engajado, poderá ganhar honrada- 
e 11164 com DD reis|mente sua “vida como e aonde milhor 


desichis Fen Eidos à iPad neh Heles | oii que se não empreste dinheiro da 


familis pão poderam desviar as duas don- caixa federal ás sociodades dos caminhos 
zellas do partido quo ellas adoptaram. dos ferra. 


-— Inhumação antes da morte. Os 


jornaes austriacos diz a «Gaseta Medica», E 


contam o.édsa de um rico fabricante, t 
chamado Oppelt, em Rudenberg , ter yul- 
tado a si depois de enterrado, 
terró linha tido lugar bavia quinze «6n- 
nos, e ultimamente , abrindo-se q car- 
neiro, achou-se que a tampa - do alaude 
tinha sido aberta forçadamente + 8 0. es- 
queleto pdoe vm canto do carnej- || 
ro! Uma có 

Feltorio a este respeito, — : 


É + H e N te 
COLLEGIO DE S. SEBASTIÃO. 
Ninguen ba. que ignoro as grandes 


vantagens, que resultam d'um estnbelci- |Sº tem mostrado obstinadamento fel aos 


mento d'instrucção, e os beneficios que|! 


dello .provôm sociedade. Nesta cpo- 


cha, êm que a civilisação se vai dilun- da batalha pelas suas Lropas, fugiu com 
dindo por, todas as, classos, como ialtes=|2 Sua guarda particular. 


tam as diversas associações, que se tem 


inslallado nesta cidade, a arvore da ins-/|8ºU-se 911 de Junho. 


trucção, este saudavel balsamo da vida, 
de quo depende a felicidade e bem es- 
tar dos povos , tambem vai espargindo 
seus beneficos raios por entre aguelles 
mesmos que outr'ora jaziam na ignoran-|? 


cia por falta do quem lhes  ministrasse |Sódeiro Smitb, do Scepreo, deviam achar- 


tão suave confurto, fazendo-os sabir do f 
seio das trevas; sendo inquestionavel que 


pa a homens. 
nos collegios é onde, com preforencia, st Whitelock 


podem colher 


os mais proficuos  resul- 
tados. 


um d'aquelles estabelecimentos , que se 
torna muito recommendavel 


intelligente. director, a par d'outras van- 


tagens,. encontrarão uma esmerada edu-|bill dos israelistas 


cação lilteraria o religioso. Os bem me-|! 
recidos. creditas do que gosa este collo-|! 
Bio, são inquestionaveis; porem quando 


esses não bastassem, seriam sobejas pro-|qne dá ao governo a faculdade do arre- 
numero d'alumnos, |gimontar a milícia durante os intorre- 
que o snr. Faria apresentou, neste anno gnos parlamentares, e acceitar os servi- 
lectivo, a fazer exames tanto no Iyceuiços della fóra d'Ioglaterra. a 


vas O consideravel 


desta cidade, como no de Coimbra, f- 
cando todos plenamente approvados. Na- 


á Shangai corria o boalo entreos chinezes, 
de que os fortes que dominam Pei-ho, 
tinham sido tomados, 


da mais salisfactorio para um pae, que 
vô bem despendidas as despezas, que faz, 
muitas vezes com grandes sacrificios, pro- 
movendo a educação de seus filhos, as- 


: nuncia quo a Porta enviara 
Prazer "quado fu nrato é ma ppnnlo 200 bolado; e pareco empenhado no 

à Eneas Dios Venda Que casligo dos assassinos da matança do dia 
5. 


não foram infrucliferos seus esforços ; 
Pois que, se trabalhou, colheu os deso- 
Jados fructos. 


Esto collegio merece ser visitado pelos 


Pões, para que vejam a delicadeza com general Prim foi nomendo senador. 


que são tractados os alumnos, a decen- 
cia e boa ordem em que se acham as 
camas, para v que muito concorre o ma- 


O gn- rebeldes, em quanto não passar a esla- 
ção. das chuvas, | 


harajab fugiu para Agra, 
missão do governo deu um pofito. Sir Hugh | 


operações. Diz e 
clamaram Nana. Os prisioneiros do Gwa- 


cessos. 


0o— Collegio de S “Sebastião TE TAR Lucknow, e iutercopta as communicações 
rigido pelo shr. José Maria de Faria, 6|C0M Cawnpore. 


e onde os|ºNlregaram suas armas e recebem guarni- 
paes, confiando seus filhos a tão babil e[S08s- 


MARSELHA 18, A “heroina de Ján-. 
dirigiá o combals em que, foi detro- 
ado 0, principe; de Scindia: 

Campbell desiste'da perseguição aos 


(GWALIOR (india central) — O ma 
A sua familia fugiu para Nurwur. As 
ropas de Calpi dirigiram-se para aquelle 
988 deve conduzir as 

e que os rebeldes pro- 


ior foram postos em liberdade. ' 


Barbosa, 
p co SARIDAS, 
AVEIRO. — Cah. Probidade, c. Nunes; 
lastro. a 
IDEM. — R. Santa Maria, c. Franco, 
lastro, ê . à 
IDEM 25, 
4 ii, ENTRADAS. ' 
LISBOA, 16 dias, — R. Julia, c, Palha- 
no, sabão, dy 
PORTIMÃO, 9 dias. - « Hu Carlos Alberto, 
c, Pelica, cal, 


” ' 


LISBOA. — Yap. Lusitania, c. Contente, | 


10 SAHIDAS, 


- O mabarajah Scindia, qua foi: derro=| RIODB JANEIRO. — Bare: braz Brilhante. 


ado, é um dos princepes indigenas que 
nglezos, j o 
O maharajah abandonado no. cimpa 
Tel Singh, rajab do Mojepore, entre- 


- Na presidenoia- de Bombaim restabe- 
ece-se à ordem. Não houve novos ex- 


O general Rose, procodente do Cal- 
pêa, o coronel Hicks, do Ihausi, e o bri- 


o em frente de Gywalior, no dial7. A 
orça do inimigo calcula-se em 17:000 
Calpea deve estar occupada por 


O inimigo tem muita gonto om volta de 
Os chefes de Mecrut e de Sanglee, 


Um despacho de Londres diz que o 
passou na segunda 
eitura, pela moioria de 156 votos con- 
ra 65. 


O governo inglez apresentou um bill 


As noticias da India dizem que em 


Um despacho de Constantinopla an- 
a Djeddah 


Segundo os jornses de Madrid, o 


O conselho provincial do Tarragona 
foi demittido em massa, e subslituido por 
homens do partido - progressista. 


o. Cardias, passageiros, é vários generos. 
IDEM 26. 
ÁS 12 HORAS DA MANHA 
Fóra da barra ficam as barcas, Fer- 
reira Borges, e Maria Feliz, a escuna Ma- 
ry. Robart, 2 Patachos, sendo um: .o Ca- 


mões, e o outro Georje William. 


Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANNÚNCIOS. 


COMPANHIA GERAL BRACHARENSE 

- —ILLUMINAÇÃO A GAZ.— 

AO convidados os snrs. accionis- 
N tas a mandarem satisfazer no es- 
criptorio do sur. Bento Luiz. Ferreira 
Carmo, agente da companhia, n'esta 
cidade, desde o dia 1.º até 8 do 
proximo mez d'Agosto, a 5.º e ultima 
prestação de 58000 por acção; e n'este 
acto serão entregues as acções effecli- 
vas e beneliciarias, devendo por is- 


so Os snrs. accionistas appresentar o 


respectivo litulo e recibos das A-pres- 
tações pagas. 3 Ape 
Porto 26 de Julho de 1858. 
3 [1237] 
QUELLES chefes de familia que 
estiverem a banhos na Foz ou 
em Leça, e quizerem alli fazer mi- 
nistrar melhodicamente a seus filhos 
e subordinados lições particulares de 
primeira instrucção lilteraria, um 
professor presta-se a isso tres vezes] 
por semana, indo á Foz nas segun- 
das, quartas e sextas feiras; e a Le- 
ça nas terças, quintas e sabbados. 
Na Lypographia do «Porto e a Car- 
ta» dão-se os esclarecimentos pre- 
cisos. 


(1207) |lheconvier! pes 


(1.º ANDAR. 


dos. 


“Portanto, conhecidas estas pres= 


RUA DE BELLO-MON | 13, cripções ninguem deverá sem icontar 


previamente com a sua mais estru-' 
pulosa observancia;, álliciar Hespa- 


per Vende-se Sa In- nhol algum para que vá melhorar dê 
glez por preçosamo- sorte, aos insalubres portos da Ame- 


rica meridional. : 
Porto 18 de Julho de 1858. 


deno 


(NUEM quilugar 
0 a belinta de 
recreio e mento, 
ada das Palhacisituada 
ao cima da rua .Direito Villa 
Noya de Gaya, com boa elin- 
das vistas para a cidadara o 
mar, falle na rua 16 dio n.º 
209, que ahi se lhe dos es- 
clarecimentos precisos. 1073) 


(E. 8.) i 
As Rodrigo da Silva Machado. 
Canciller. | 


Rua das Flores n.º 24 a 27. 


ECEBEU novo sortimento de chapeus, 
de snr.º modernos, cbapeus france- 
zes e de palha para homem, bonitos pa- 


moscas. 


21. . 


Papel para maas 


TENDE-SE em casa drBuis- 
- son, rua de Santo nio n.º 
: 1199) 


letots de verão c le outono, e uma 
linda e.rica collecção de caixas de prata, 
porte-monnais e charuteiras do mesmo 
metal, tudo do. mais epurado gosto. 
Preços commodos, [1198] 


A FABRICA MECANICA DE MOA- 
GEM, PÃO E BOLACHA. 


Elixir Anti-Go: 


nos Arcos de Val-do-Vez. 


os snrs. facultalivos 


REPARA-SE “e vende-sentica de ERÊ! . E 
Francisco Joaquim de - PLima, | 44 rua de Santa Catharina n.º 14 pa- 


UDOU o deposito que tinha para 
vender o seu pão e bolachinha, 


ra a rua Formosa proximo á Praça 


Esto elixir, unico allisimise-|do Bolhão n.º 294, a 296. 
randos  gotozos, comparandom o de 
mr. Lasserre, é como elle site nos 
caracteres physicos ; excediefteito 
mêdicinal, como se pode car com te 
da LO seu 
preço é muito mais barato(1208) 


No mesmo deposito se vende “a 
cerveja legitima de Forrester & Irmãos. 
(1143) 


Rua de Bello-monte n. 


ELISHA POT/ 


FELIX FERNANDES DE TS& C.º 


EM para: vender Sabianhol 
ligitimo, em caixas. 209) 


CIRURGIÃO DENTISTA SANO. 
A” bem conhecido nesta « pre- vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vine o publico, que a pelb al- 

guns seus amigos o freguazon esta [tes de visita; reproducção de paineis, gra- 

cidade no fim do corrente axercer|vuras, monumentos, objectos da arte, 


a sua profissão. Ed 0821 3) 0] té ? 


ALFREDO FILLON, 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO, 
Rua das Hortas n.º 76. 


ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 

R pel, desde 0 tamanho microscopico até 
ás maiores dimenções que se teem ob- 

tido em França cem Inglaterra; reiralos em 
vas positivas directas; retratos coloridos a 
aguadas ; retratos para stereoscopos e bilhe- 


etc.. 


No mesmo estabelecimento se encontra 


confeitaria á entrada d:23 de 
Julho (Pocinha) n.º/1 e 2, todas! est: 
as suas pertenças, 
rija-se ao eDposito da Fabreados, 


rua de Santo Antonio n,º 12 


; E EAR um lindo c variado sortimento de passe-par- 
RASPASSA-SE' q /estabehto! de i,uy, caixilhos, caixas, brocheo. do PaSte-pai 


Os preços são inferiores aos que estão 
abelecidos , em Londres, Paris e Lisboa , 


e i- | garantindo-se a perfeição como nas melhores 
Quem o fer di casas d'estas grandes capitaes, 


“Todos os dias das 9 horas da manhã ás 


5 da tardes 


ORE. 
 PÓRTO E COIMBRA. 
Illustration. 


Chegow o ultimo numero que contem : 
ISTOIRE de la semaine — Les Princi- 
peautés danubienses — Courrier de 
Paris — Ary Scheffer — La veille de la 
Saint Jean a Valréas — La frégate d'Isly 
— Chronique litteraire — Bibliográphie — 
Echecs — Un interieur porsan — Perce- 
ment de la rue des E'coles — Le nouveau 
quartier Latin — Bibliolheque spirituelle 
de M. de Sacy — Chronique musicale — 
Halo solsire en Dauphinó — Trois jounes 
Séncgaliens en France — Ce que la foret 
se raconte— Gazelte du Palais — L'asile du 
Vesinet — La mission militairo en France. 
Gravures. = Portrail de M. Delan- 

gle, ministre do Vintericur — Nouveau jar- 
din au Champs Elysées — Ary Schefler 
portrait — La veille de la Saint Jean á 
Valreas — La frégate d'Isly pendant le 
coup de vent du 25 Mai — La danse des 
almés en Perse — Tableau de M. Schoefl 
= Demolition pour la nouvelle rue-des 
Ecoles — Festival au polais de Vindustrie 
par les musiques de la garde imperiale 
— Halo solaire — Trois jéunes Senega- 
lieos — Asile du Vesinet — Costume des 
officiers de la mission de Perse — Rebus. 


EM para vender um grande sor- 

timento de mallas de couro pa- 
ra viagem, saccos de noite, ditos de 
tiracollo, frascos de viagem, armas 
de um e dous canos troxados, pis- 
tólas d'algibeira do preço de 960rs. 
a 9000 rs,, ditas de coldres de 5000 rs. 
a 18:000, correões, polvarinhos, 
chumbeiros de preço de 160 rs. à 
1920 rs. saccos para caça. Fulmi- 
nantes, mosqueiros para guardar car- 
ne, fundas elasticas, um grande sor- 
timento de espelhos, relogios de sal- 
la, ditos d'algibeira, escôvas de facto, 
de cabello, de unhas e para dentes, 
espanadores de pennas, pentes de Gut- 
ta-Percha barometros, thermome- 
tros, ditos para: banhos, niveis de 
agua, bonsbas para regar jardins, ba- 
Janças, passepartout, caixas de ve- 
ludo para retratos, jógos de Domi- 
nó, de damas e de loto, cartas fi- 
“nas de jogar, contas para rezar, so- 
ringas de bomba, bilhetes de vizita, 
sabonetes dei80s sa ABO! ré apr: 
a garrafa 0360 rs, a meia: dita, 
Vinho de Bordeus e de Medoc, xa- 
ropes de diversas qualidades, lico- 
res, conservas, vinho de Champanhe 
como tambem um: grande sortimen- 
to de livros proprios para escriptu- 
ração que vende por preços commo- 
abnt (1233) 


EM para vender, um grande sor- 
timento de musicas ultimamente 
publicadas em Lisboa, hymno para 
piano e canto dedicado a S. M. a 
Rainha D. Estephania, coro e cava- 
tina na opera Marco Visconti para 
flauta, Wals final en la zarzuela Jo- 
gar con fueco ejecutado cm Lisboa 
por D. Rita Giordani para piano e 
flauta, odalisca polka para piano, 
philantropia schottisch para piano, 
caprices sur le ballet Les saltimban- 
ques pour le piano, les Vépres sici- 
liennes fantaizies p. le piano, pot- 
pourri sur les molifs de Yopera Si- 
mon Boccanegra p. le piano, melhodo 
de piano-p. Adam, dito p: Hunten. 
[1232) 


O dia 5 do proximo Agosto, tem de 

proceder-se em hasta publica, na 
secretaria do extincto Trem, estacionado 
no ex-Convento de Monchique, á arre- 
matação dos rendimentos, para o anho 
de 1858 a. 1859, dos propriedades do 
extinclo Trem do Ouro, pertencento ao 


Estado. (1226) 

Roza Margarida dos Santos Rego Fer- 
D. reira, Scipião Ferreira Lopes, Eduar- 
do Coquete, Antonio Ferreira Albino e 
Mathias José Ferreira Rego, agradecem 
a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao officio de corpo prezente de seu 
prezado marido, pai, cunhado é sobri- 
nho o snr. José Ferreira Lopes, no dia 
13 do corrente mez, na Real Capella de 
Nossa Senhora da Lapn, o bem como 
agradecem. aos ilMoS snrs. quo tiveram 
a bondade de lhe dirigir seus cumpri- 
mentos o a todos protesta seu olerno 
reconhecimento, (1227) 


FR STE ga 
UEM achasso uma ca- 


FÉ Dina preta, da raça 


Ingleza, que dá por o no- 
me de Minerva; ca queira entregar 
no Campo da regencragão n.º 5 re- 
ceberá alvicaras, ! 


eras 


- 


teme 


IC 


0 


Caleche Lecense. 


ORRIDAS diarias entre o Porto o Leça 
de Polmeira. : a 
Do Porto 7 e 8 !/. da manhã e 4 e 6 da lardo 

De Leçe 7e9 » e4he7 » 
DOMINGOS. 
Do Porto 6.e 9 da manhã e 3 e 4 da tarde 
De Leça 608 » ec6oTda » 
Preço 240 reis. : 
Estação no Porto, Praça de Carlos 


Junior) — Em. Leça, rua da Ponte, (Bo- 
tica de, Vieira). (1228) 


Attenção. 


NTONIO Pereira da Silva, de Lisboa, 

achando-se nesta cidade do Porto 
com um grande e variado sorlimento de 
fazendas de algudão, lã, linho e seda, 
e alta novidade em modas dezejando 
liquidar de prompto, para fazer seus 
novos sortidos a Paris, deliberou “abrir 
sem, estabelecimento ao retalho que para 
isso fez grandes e consideraveis abali- 
msntos em soas fazendas, e para a ve- 
recidade do ezposto convida o: respeita- 
vel publico a vizitar seu armazem rua das 
Hortasn.º 7, 2.º andar. (1230) 


RECISA-SE d'oma mestra que saiba 
bem portuguez o francez, e com 
boas hablitações, para a educação d'uma 
menina; quem esliver nestas circunstan- 
cias queira dirigir-se ao escriptorio do 
expediente deste jornal. 


dar, com seus quintaes e agua 
de poço, sitas.na rua dos Quarteis da 
Torre da Marca com os n.º 77 a 80, 
falle com o sollicitador Antonio Ferreira 
Augusto, morador na rua do Coronel 
Pacheco n.º 6, que está encarregado de 
traclar do seu ajuste, aonde podem ser 
examinados os titulos das mesmas pro- 
priedades. 
Porto 24 de Julho de 1858. 

(1229) 


A Pharmacia d'Albano Abilio An- 
drade, Praça de D. Pedro n.º 73, 
precisa-se d'um pralicante. 


[1234] 


O dia 6 d'Agosto pelas 9 
horas , da manhã, na Pra- 
ça dos Leilões e arrematações, na 
rua do Almada n.º 66, se hade pro- 
Pd urina, Rolutaçi pda 
e que faz frente 


) 
e lres an 


para a rua de Bello-monte com os 
n.º 2 e 3,u qual será arrematada 
pelo maior lanço que se offereça, e 
que convenha a seu dono ou ao seu 


dares: 


procurador. Ostitulos podem-se vêr 
na rua da Bainharia n.º 8 — Escri- 
vão da Praça Lima. (1235) 


AVISO. 


AVENDO-NOS requerido n'esta data 

José Pereira de Castro, que tendo 
a receber do Rio de Janeiro pela 
barca «Novo Tentador» sete duzias 
de tabões d'oleo, e cedro, cujo con- 
liecimento se lhe desencaminhára, a 
faculdade de despachar os ditos arti- 
gos, são em virtude da lei e pelo pre- 
sente. edito, chamadas todas as pes- 
soas que se possam julgar com di- 
reilo ás referidas taboas d'oleo, c ce- 
dro, a virem deduzir em direito pe: 
rante esta direcção, no prazo de 30 
dias, findos os quaes se concederá 
o despacho requerido, preénchidas 
as formalidades que a lei marca. 

Alfandega do Porto 24 de Julho 
de 1858. 

O director interino. | 
Henrique D. Wenck. 
11236) 


A Maria da Silva Cara Linda, e 
R seus filhos, tendo agradecido pes- 
soalmente a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao responso de se- 
pultura de seu presado marido e 
pae, no dia 20 do corrente na Igre- 
ja dos Terceiros de N.S. do Carmo, 
vão “por este meio fazel-o áquellas 
pessoas a quem por ventura o dei- 
xassem de cumprir com este dever, 
pedindo desculpa d'uma tal falta. 


CRT O SS OT 


SABÃO INGLEZ. 

Na rua de S. Francisco 
n.º 20e21 ha para ven- 
der sabão inglez de dif- 
ferentes qualidades, e por 


“preços commodos, (1027) 


Alborto, (padaria de João A. Marques). 


5 
8: 


pr 


91 
1 


E 


qui 


a 


desta 


de 


5430 com 100 


Plano para a 1.º 
trimestre, ó segui 


1 premio de -. 
Moises» 
RE 
it ei 
Sa » 
La» » 
20» 0» 
1º» » 
E) » 
15º » » 
20» » 
50» » 
2:650,. » » 
2:753 premios. 


:T4T brancos. 
500 Bilhetes. 


COMMERCIO DERTO. 


axtrogç 
int 


Os Bilhetes , meios ditóos, e 


Satisfarão, com 
ain 
Previnem o publ 

loteria , 


Agosto ; por 


Vender; 


emios, que foram 


extraurdina 


caulélas desta loteria , acharmnda, 
no PORTO, nas Casas de CombNHA 
«& RORIZ rua das Flores n.º janto 
á Igreja da Misericordia, ed da 
Companhia dos Vinhos, n.º 


prompliaes- 


quer encommendas que Iheseitas 
das provincias , 
grande quantidade, vindo skadas 
do importe. 


da que em 


ico quihetes|. 
só estarão !ú nas 
suas lojas até ds. 10 bordia 2, 
que na desse 
mesmo dia já receberão a pparte 
telegraphica dos premios de 'pa- 
ra cima, e continuarão a receáries 
todos os dias até finalizar ção. 


am danteria 


ariasíntes 
divididosejos 


bilhetes, quartos, vilavos erg: 


519 com 4008000, 101 1o0g, 


45 com 1008000, 
463 com 1008000. 


8000, 7534 eg 000, | 


9357 ego, 
1) 


Sampaio d Caro, 


auctorisada 
qmnSício. dp 


em 
em se julgar com 


contra anmunciar 


na rua das Floren 
dem lonas, Brins;e- 
ços muito commo 


19] 


Maria Candida de Olivejos, 

Puro RM, atom 
nome de Mathias José Gomesiqido 
estar justo e contractado conila- 
noel Gonçalves o 
propriedade de cnsas silas ndo 
Monte Bello n.º 413 a 116dam 


Ibo comma 


n diveitema 


a dirigir-se á Ribeira e Poslar- 
via n.º 8e 9, no prazo de oiltem 


o segnieiio 


vendedor é viuvo de D. Elfigde- 
sus; que esta ficara inventarta- 
beça de casal por morte d'aqque 
se ncha pendente o inventaniizo 
de direito da 1.º vara cartofian- 
deira e hoje de Sá Passos, quis- 
tem filhos e netos vivos memu- 
sentes, aos quaes se devem legjue 
estão impostas neste e mais [ha- 
vendo por isso no mesmo: jeir- 
torio tomado termo de prolatra 
tal compra e venda por suadere 
de haverem-se d'um e oulrs e 
damnos cujo protesto já foiláiau 
supposto comprador e isto spu- 
blico para que não se allegum- 
cia. 


23) 


Br 


FORRESTER 


+ IRMÃO 


VISAM ao publico que viwr- 
se a fabricar e vender ckX 


anca ou Preta e 


m quaz'a 


grande falta de agua e exca- 
lor lhes não permittir a atão 
das: outras qualidades. 


6] 


» 
» 
» 
» 
» 
» 


Rua das Congostas3/7 


(PORTO.) 


OVO Armavem de 


Vinhosas- 


ardentes de diversas qualinos 


reços seguintes ; 
preç 


Bom vinho velho, 


vinho Dranco, 
vinho de mesa: tin 
» » 

vinho regular 
vinho verd 

Geropiga branca 


N.oB. 


» 
» 
de Basto. 


ALNURA. 
B$00. 


to, 


Agoa-ardente de cerenes muito 
«superior 18 graos, pelo 

pezo de Tessa, 
Agoa-ard nte do Brazil ligiti- 
ma 2 graos. 
Agoa-ardente propria do con- 
sumo 


9g609. 
6g000, 
4g400, 


Os preços acima, for 
engarrafado devem trazer ginrpa 
gar mais 40 rs pela garrafa. 


9) 


dito do 54 
Bello-monto n.º 113, 


Allsopps Pale A! 
CERVEJA BRANCA SUPE! 
REÇO de 6 duzias meias garra80 

reis, inclusive garrafa — Catito 


galões 42) 


8000 ai p 


“ melhodo novo sem; cortar mem -causar|, 
— opa et er 
E Mr. Levi, de Pariz, rua de Rivoli 


00/As pessoas que quizerem aproveilar-se 


! 
rega 


“CURA EFFICAZ 


E radical das calos, joaneles, gavilanes, 
“e toda a enfermidade dos pés, por um 


Mr. Levi, 
n,º 50, em Londres, Condut Street Regent 
Street, cirurgião pedicura de S. M. o im- 
perador dos francezes, patrocinado pela 
familia real, e pela alta nobresa de In- 
glaterra e Hespanha, foi convidado por 
algumas familias desta cidade, com o 
fim de lhe tratar das suas enfermidades. 


dos seus conhecimentos na arte: de cu- 
rar os calos, podem dirigir-se a sua casa 
todos os dias excepto aos domingos, des- 
de as 10 horas da manhã, até ás-4 da 
tarde no ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 
BOLEIRA N.º 60. 

Previne-se o publico que se demo- 
rará pouco tempo nesta cidade. 


COPIA DOS CERTIFICADOS. 


(DE S. M. IMPERIAL NAPOLEON HIT, em- 
perador de França). — Je certifique que M, 
Levi enleve les cors avec une extreme habi- 
lilé. — LUIS NAPOLEON BONAPARTE. 

(Del Exemo senhor duque de Berwick y 
Alba.) — Certifico que Mr. Levi me ha es 
traido varios callos sin dolor ninguno. — Ma- 
drid, 28 de Abril de 1857. — EL DUQUE DE 
BERWICK Y ALBA 


. (From His Grace the present Duke of Ha- 
milton). 1 cerbfy to the skill of Mr, Levi. 
DOUGLAS and CLYDESDALE. 
Aug. 8, 1896. 
(From His Grace the present Duke 
Cleveland.) T'certify that Mr. Levi has com- 
Pletely cured my corns. 


e 


CLEVELAND. 
J1 


[Prom his Grace lhe Duke of Leeds. 
consider that Mr. Levi is a very clever ope- 
rator for corns, as he has extracted several 
very painful for me this morning, wilhout the 
smallost pain, ã 


LEEDS. , 


Eram the Most Rev. his Grace the Lord 
Archbishop of Armagh.) I cerlifyt (hat Mr. 
Levi extracted the corns which were in my 
feet without giving me any pain. 

30, Cháries su Doug G ARMAGH, 
+ Gharles Street, St James's-squ; 
gust 8, 1848, Pee ORE Pra 
(Prom the Mest Noble 
Lansdowne.) Mr. N. Levi ext 
from me with perfect facility 


the Marquis o 
racted a cory 
and suecess. 
LANSDOWNE. 


... From Robert Ferguson, Esq., M. D., Phy- 
sician, in Ordinary to: Her Majesty “of” Gra 
Britain. — Mr. Levi has most skilfully extracted 


mm 
“Para Londres. 


Sahirá aproximadamen 
te no dia 30) de Julhy 
o vapor =LUM = 
enpilão 'Appletoro, Ps 
“ enrga e passageiros py 


ra os que tem excelentes -commoly, 
tracla-se com os agentes D.ch Mahiy 
Feuerheerd Junior & C.º ou com 
Miller & C.3, (93 


Para Pernambuco, 


4 O brigue=S. MANOEL 1º= 
lb capitão Manoel Pereira da 
va, sai brevemente. Paraga 
ga e passageiros tracla-se com Mang 
José Monteiro Braga, rua dos Olixei 
n.º 20. qu 


Para Londres. | 


Eb A sahir impreterivélmente 


1.º d'Agosto, por ter am 
parte da carga engajada, 

muito” veleiro: brigue == CATHERISEM 
DERSON, = capitão Adam M. Donall. 
Agentes Carlos Coverley, rua km 

dos Inglezes n.º 52. (LOS 


Para o Rio de Janeiro, 
galera = SAUDADE ,=& 


gb pilão José Cardia da Fonssy 


para carga e passageiros tracta-se tm 
Francisco Ignacio Xavier, na rua dolé 
zario n.º 99 uso 


Vai sabir com brevidade 


Vai sabir com muita bu 


Para o Rio Grande aa 
PY dade, por ter, parte do € 
— regamento prompto oh 
= MACHADO 4.º, — capitão Now 
mor ; quem no mesmo quizer cam 


ou ir de passagem dirija-se a Beril 
José Machado, rua de S. Chrispim 
9. (14 


Para-o Pará. 


A barca portugueza = 
RAENSE, = vai sahir 
muita brevidade 


Ec pin my fect, wilhout giving me the 
Além dos testénitinhos aulhenticos que 
ahi ficam, tem o snr. Levi em seu poder ou- 
tros muitos, (entre elles alguns de senhoras 
da mais alta sociedade), que poderá mostrar 
ás pes que precisarem dos seus servicos, 
em sua casa, ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 
BOLEIRA, N.º 60, PORTO. * (1063) 


Manoel Francisco Leite. 


LARGO DOS LOYOS N.º 50 E 51. 


ECEBEU pela ultima viagem do va- 
por BRAGANZA, um lindo sortimento 
de chapeus de palha para homens e me- 
ninos, de superior qualidade, e preços 
commodos. - =" (868) 


ANOEL Ferreira, cazeiro da Quinta 
Mi do exc.mº snr. Cirnes, e morador 
na rua de Sacaes, se promplifica aprom- 
plar cebola e batata nova para os portos 
do Brazil; com brevidade e por preço 
commodo, mco abono á sua condueta. 
[880] 


Para à Bahia 


A barca portugueza 
» RO, = capitão Luiz À 
Rocha, vai sabir com 
dade por ter parte do seu Carregam 
a bordo; “para a restante carga o po 
sageiros, tracta-se com Andrade & jp 
reira na rua Nova dos, Inglezes | 
60 e 61, escriptorio 2.º andar, qu 
o capitão a bordo. “E 


Para a Bahia. 
é A E 
Po brigue = VELOZ; = qm 

no mesmo quizer c; 


ou ir de passagem dirija se a João di 
da Rocha, na rua Nova dos Ingli 
18 e 19, ou a Joaquim Pinto Leite, 
de Santo Eloy n.º 55. | 


Vai sahir com brevidalyy 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA - 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na 3º 
feira 27 do cor- 
rente, ás 3 horas 


da tarde. 
Quem quizer carregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
€.º rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar 


(4) 


“Para Londres. 


O vapor inglez =VES- 
— TA,= commandante R. 
Kavanaugh, sabirá no 
dlia 28 do corrente mez 
de Julho, às 3 horas 


da tarde. 5 : 
Quem quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º, ou a A, Miller 
& C.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 

(1117) 


Para o Rio de Janeiro. 


4. Onovo brigue = DECIZÃO, 
gb capitão Antonio da Silva Nu- 
o Des acha-se prompto a seguir 
viagem. Não recebo carga, 
hos snrs. passageiros Toga-se apre- 
sentem seus passaportes aos caixas Cer- 


queira da Guma & Brag sy 
lodo ne gg 


dê 


excellentes commodos dirija-se a Sou 
& Irmão, praça de Santa Pheresa nº 


ERECTO-NA PRAÇA DE-CARLOS ALBENI 


nonte. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº! 


ANGOLA. 


O brigue = ALEGRE, 
carga José Joaquim [ 
Recebe carga e passageira, 
e com o mesmo sobre; cargam 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no em 
Plorio do snr, Bernardo José Mach 
em S. Chrispim. 


Vai sabir com brevidade 
barca == SANTA CLARA; 
- quem na mesma quizer ci 
regar ou ir de passagom para o que lá 
' 
Precisa-se d'em snr. eirur; 


Hoje e todos os dias, 
Novo espectaculo às 9 horas d 


PREÇOS. 
1.º pluten,. 
ER) 
» 


500 reis. 
300 » 
160º» 


ga 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior: 


PORTO: TYP, DO COMMERCI 


